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RESUMO

Objetivo: Avaliar se houve aumento do consumo de álcool du-
rante o período da pandemia da Covid-19 pela população acima 
de 18 anos. Método: Estudo analítico, transversal e qualitativo, 
realizado a partir de um formulário on-line na plataforma Goo-
gle Forms. O formulário foi enviado e divulgado por meios eletrô-
nicos e respondido por 700 indivíduos de ambos os sexos com 
idade maior ou igual a 18 anos, em junho de 2020. Os dados ob-
tidos foram transferidos para o Microsoft Excel, no qual foram 
computados. Resultados: Identificou-se aumento significativo 
dos indivíduos que não consumiam bebida alcoólica antes do 
distanciamento social e passaram a consumir durante esse pe-
ríodo (p<0,0001), assim como aumento da quantidade de álcool 
consumida (p<0,001), sendo esse aumento expressivo, de modo 
que parte significativa dos que possuíam consumo baixo ou mo-
derado passaram a apresentar consumo alto de álcool (p=0,0003). 
Também houve associação com o sexo feminino (p<0,0001) e ida-
de entre 18 e 27 anos (p=0,0010) e 28 e 37 anos (p=0,0006). Con-
clusão: Houve aumento do consumo de álcool no período da 
pandemia da Covid-19 na população analisada de maneira geral, 
destacando-se esse acréscimo do consumo pela população jovem 
e no sexo feminino.

Descritores: Covid-19; Pandemias; Alcoolismo; Distanciamento 
físico; Quarentena

ABSTRACT

Objective: To assess whether there was an increase in alcohol 
consumption during the Covid-19 pandemic period by the po-
pulation over 18 years. Method: Analytical, cross-sectional, and 
qualitative study, carried out from an online form on the Google 
Forms platform. The form was sent and disseminated by electro-
nic means and answered by 700 individuals of both sexes aged 18 
years or older, in June 2020. The data obtained were transferred 
to Microsoft Excel, in which they were computed. Results: A sig-
nificant increase in individuals who did not consume alcoholic 
beverages before social distancing and began to consume them 
during this period (p<0.0001) was identified, as well as an in-
crease in the amount of alcohol consumed (p<0.001), so signifi-
cant that part of those who had low or moderate consumption 
started to have high alcohol consumption (p=0.0003). There was 
also an association with female sex (p<0.0001) and age between 
18 and 27 years (p=0.0010) and 28 and 37 years (p=0.0006). Con-
clusion: There was an increase in alcohol consumption during 
the Covid-19 pandemic period in the population analyzed in ge-
neral, with this increase in consumption by the young population 
and in the female sex being highlighted.

Keywords: Covid-19; Pandemics; Alcoholism; Physical distancing; 
Quarantine
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INTRODUÇÃO
A doença pelo coronavírus 2019 (Covid-19), causada 

pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 
2 (SARS-CoV2), acomete o trato respiratório promoven-
do sintomas como febre, fadiga e tosse seca, podendo 
evoluir para dispneia, ou, em casos mais graves, para 
a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). Devido 
à rápida disseminação do vírus entre a população e o 
ao aumento considerável do número de casos em um 
curto período de tempo, em 11 março de 2020 a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) decretou pandemia da 
Covid-19.1

Diante de tal situação, o distanciamento social sur-
giu como uma medida de suma importância para conter 
a disseminação do vírus. O distanciamento social con-
siste em um conjunto de medidas que visam ao afasta-
mento das pessoas, a fim de evitar a propagação de uma 
doença facilmente transmitida, sendo recomendado, 
por exemplo, o fechamento de escolas, universidades, 
igrejas e estabelecimentos não essenciais.2 Além disso, é 
recomendada a adoção de home office para aqueles ser-
viços que permitem essa modalidade de trabalho.

Com a adoção de tais medidas, a mudança de ro-
tina junto ao distanciamento físico, assim como as con
sequências econômicas, sociais e políticas, podem gerar 
certo desconforto emocional na população.3 As emo-
ções negativas, como estresse, medo, tristeza, raiva, soli-
dão e ansiedade, e a exacerbação doenças, como depres-
são, podem levar ao uso indevido do consumo de álcool, 
recaídas e/ou desenvolvimento de transtorno por uso de 
álcool.3,4 

O álcool é a droga mais utilizada no mundo. Seu 
uso abusivo pode levar ao maior risco de morbidade, 
incapacidades e mortalidade.5 Além disso, tem sido do-
cumentado um aumento do consumo de bebidas alcóo-
licas entre a população jovem, e sua ingestão tem ocor-
rido de forma cada vez mais precoce, sendo, de fato, um 
problema de saúde pública.5

O consumo de álcool durante o distanciamento so-
cial pode ocorrer a fim de reduzir a tensão ou mesmo 
para lidar com as emoções negativas,6 porém tal ação 
pode provocar a dependência se consumido de forma 
irregular ou abusiva.7 Embora muitas pessoas abusem 
do álcool sem atender aos critérios de dependência, seu 
consumo excessivo pode levar ao desenvolvimento do 
alcoolismo,8 que, por sua vez, pode ser responsável por 
provocar futuros problemas sociais, psíquicos e mudan-
ças na qualidade de vida.6 Assim, é importante se aten-
tar sobre o consumo de álcool no período de distancia-
mento social. 

Diante desse cenário, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar se, durante o período da pandemia da 
Covid-19 no Brasil, houve aumento do consumo de álco-
ol pela população acima de 18 anos.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo analítico, transversal e qua-

litativo, realizado a partir de um formulário on-line na 
plataforma Google Forms intitulado Questionário sobre 
o Consumo de Álcool durante o Distanciamento Social 
pela Covid-19. O formulário foi enviado e divulgado por 
meios eletrônicos (grupos de WhatsApp, publicações no 
Facebook e no Instagram) aos contatos dos pesquisado-
res e participantes de grupos em comum, tendo sido 
respondido por 700 indivíduos de ambos os sexos com 
idade maior ou igual a 18 anos, em junho de 2020. 

O formulário on-line foi criado pelos autores do es-
tudo e possui dez questões. As questões abrangem idade 
e sexo; condições sociais (moradia e renda financeira); 
consumo de álcool durante o período de distanciamen-
to social, bem como a quantificação desse consumo, os 
motivos que sustentaram tal ação, se houve aumento 
da vontade de consumir bebidas alcoólicas durante o 
período de distanciamento social; e sobre emoções que 
surgiram ou se intensificaram nesse período. A quanti-
ficação das doses das bebidas alcoólicas foi feita com 
base na revisão de Voskoboinik et al., em que o consu-
mo baixo corresponde a <1 dose por dia ou <7 doses por 
semana, o consumo moderado é igual a 1 a 3 doses por 
dia ou de 7 a 21 doses por semana, e o consumo alto cor-
responde a >3 doses por dia ou >21 doses por semana.9

As opções de respostas do formulário variam de 
acordo com a pergunta, havendo perguntas com op-
ções de múltipla escolha, “sim” ou “não”, perguntas em 
que mais de uma opção poderia ser selecionada, e até 
mesmo uma opção aberta na décima pergunta, em que 
o respondente poderia escrever outra resposta além das 
possíveis de serem selecionadas.

Antes de responderem o formulário, no próprio Goo-
gle Forms, os respondentes foram abordados e informa-
dos da natureza do estudo, e, após lerem o Termo de Con-
sentimento Livre Esclarecido (TCLE) e concordarem em 
participar da pesquisa, selecionaram a opção “Eu aceito 
participar da pesquisa”. A realização do estudo foi apro-
vada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Anhembi Morumbi (CAAE: 32371020.6.0000.5492).

Os critérios de inclusão foram: indivíduos de am-
bos os sexos, com idade maior ou igual a 18 anos e resi
dentes no Brasil. Indivíduos não alfabetizados e/ou 
incapacitados de responderem o formulário não foram 
inclusos na pesquisa.
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Os dados obtidos foram automaticamente transferidos 
para o Microsoft Excel, no qual foram computados.

RESULTADOS
Dos 700 respondentes, 80,1% eram do sexo feminino. 

A faixa etária mais prevalente entre os respondentes 
foi a de 18 a 27 anos (76,7%), seguida de 28 a 37 anos 
(12,4%), 48 a 57 anos (4,7%), 38 a 47 anos (4,6%) e 58 anos 
ou mais (1,6%).

Avaliando as condições sociais, quanto a moradia, 
foi possível observar que 83% dos respondentes não mo-
ravam sozinhos. Já em relação à renda financeira, 53,5% 
dos respondentes dependiam da renda de familiares, 26%  
estavam empregados, 17% eram autônomos e 3,4% esta-
vam empregados, mas foram demitidos na quarentena. 

Quanto ao consumo de álcool durante o distancia-
mento social pela Covid-19, ao comparar a quantidade 
de indivíduos que possuíam consumo baixo com os que 
possuíam consumo moderado ou alto antes e durante o 
distanciamento social, foi observado aumento significa-
tivo (p<0,001) (Figura 1). 

Ao comparar os indivíduos que possuíam alto con-
sumo de álcool com os que possuíam baixo ou mode-
rado consumo antes e durante o distanciamento so-
cial, também foi identificado aumento significativo 
(p=0,0003), indicando que o aumento do consumo de 
álcool durante o distanciamento social foi expressivo e 
aumentando consideravelmente a quantidade de indiví-
duos com consumo alto (Figura 2).

Comparando os indivíduos que não consumiam 
bebida alcoólica com os que consumiam antes e durante 
o distanciamento social, foi identificado aumento signi-
ficativo (p<0,0001) (Figura 3).

Ao avaliar possíveis relações entre o aumento do 
consumo de álcool durante o distanciamento social e 
sexo, idade e condições sociais, algumas associações fo-
ram positivas. Quanto ao sexo, a associação entre o sexo 
feminino e o aumento do consumo de álcool durante o 
distanciamento social foi positiva (p<0,0001), entretan-
to, o sexo masculino não apresentou associação.

Analisando a idade dos respondentes, aqueles com 
idade entre 18 e 27 anos e 28 e 37 anos apresentaram 
associação significativa com o aumento do consumo de  
álcool durante o distanciamento social, com 18 e 27 anos 
(p=0,0010) e 28 e 37 anos (p=0,0006). As demais idades 
não apresentaram associação.

Em relação às condições sociais, quanto à moradia, 
tanto os indivíduos que moravam sozinhos quanto os 
que não moravam sozinhos apresentaram associação 
significativa com o aumento do consumo de álcool du-
rante o distanciamento social (morar sozinho: p=0,0009; 
não morar sozinho: p=0,0004).

Figura 1. Comparação entre consumo baixo com consumo 
moderado ou alto de álcool antes e durante a pandemia da 
Covid-19.

Figura 2. Comparação entre consumo alto com consumo baixo ou 
moderado de álcool antes e durante a pandemia da Covid-19.

Figura 3. Comparação entre os indivíduos que consumiam e não 
consumiam bebida alcoólica antes e durante a pandemia da 
Covid-19.
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As principais emoções que os respondentes come-
çaram a sentir ou que se intensificaram durante a qua-
rentena foram medo de algum familiar ser infectado 
pela Covid-19 (83,3%), ansiedade (79,2%), insegurança 
em relação ao futuro (68,1%), tédio (64,5%), preocupa-
ções financeiras (60,3%), medo de ser infectado pela  
Covid-19 (58,9%), tristeza (53,3%), angústia (53,2%), 
outras preocupações (31,5%), raiva (31,2%), piora de  
doenças preexistentes (30%) e problemas com a convi-
vência familiar (28,6%).

Entretanto, os indivíduos que passaram a consumir 
mais bebida alcoólica durante o período de distancia-
mento social acreditavam que os principais motivos que 
estimularam esse comportamento foram: para acom-
panharem as “lives dos cantores” (48,6%); porque esta-
vam com tédio (44,4%); para sentirem prazer (42,9%) e 
para esquecerem as preocupações/ medos/ angústias 
(33,3%). Cerca de 18,9% não souberam identificar o 
motivo; apenas estavam sentindo mais vontade de be-
ber. Outros motivos foram listados pelos respondentes: 
quatro pessoas responderam “por ter mais tempo livre”; 
quatro respondentes listaram “confraternizações com 
a família”; outras três pessoas responderam “para rela-
xar”, duas pessoas responderam “para se divertir”, uma 
pessoa listou “para dormir melhor e não ter pensamen-
tos ruins”; uma outra pessoa relatou “mudança de roti-
na”; e um respondente listou “tristeza e depressão”.

DISCUSSÃO
A presente pesquisa permitiu a constatação de um 

aumento do consumo de álcool pela população no perí-
odo de distanciamento social durante a pandemia. De-
vido à grande mudança de rotina e das relações familia-
res causadas pelo distanciamento social, os indivíduos 
estão mais suscetíveis a terem conflitos psicológicos, o 
que impacta negativamente em sua saúde mental.10

Uma vez afetada a saúde mental do indivíduo, o  
álcool pode atuar como um instrumento de escape. O 
estudo em questão mostrou aumento do consumo de 
álcool pelos respondentes, evidenciando o álcool como 
possível agente de fuga dos indivíduos da realidade na 
qual estão inseridos, assim como é retratado na literatura, 
em que refere a ocorrência de abuso de álcool entre jo-
vens e adolescentes como objeto de fuga da realidade.11

O significativo aumento do consumo de bebidas al-
coólicas na população jovem de 18 a 37 anos na presente 
pesquisa é uma oportunidade para que seja reconheci-
do o dano que o álcool pode trazer ao longo dos anos ao 
indivíduo. O uso regular de álcool pode vir a se converter 
em uma dependência alcoólica. Em média, levam-se 5 
anos para a transição de usuário regular do álcool para 

uso abusivo e 7 anos para o uso do álcool se tornar uma 
dependência.12 

O consumo excessivo de álcool é um problema de 
saúde pública e, portanto, é válido o estímulo à dimi-
nuição da ingestão de bebida alcoólica pela população. 
Sugere-se o aumento do custo do produto, tornando o 
álcool menos disponível e de maior custo no mercado.13 
Também é recomendada a prática de exercícios físicos, 
que é capaz de trazer sensações prazerosas evidentes ao 
indivíduo,14 e da meditação, a qual apresenta relatos de 
que traz consigo melhora nas respostas ao humor, à an-
siedade, ao estresse e até mesmo à depressão.15

Paralelamente, a idade mais comum de ocorrência 
da transição do uso regular do álcool para um uso noci-
vo de forma dependente ocorre em meados dos 40 anos 
de idade,12 o que se relaciona com um dos achados da 
pesquisa, em que o aumento do consumo do álcool foi 
significativo na faixa etária de 18 a 37 anos, devendo-se 
considerar uma preocupação com essa faixa etária. Oca-
sionalmente, os jovens que hoje fazem uso irregular do 
álcool poderão fazer parte da faixa etária mais acometi-
da pela dependência da substância no futuro. 

O sentimento que mais se intensificou no período 
de distanciamento foi o medo de algum familiar ser in-
fectado pela Covid-19, assim como ocorreu em Chen et 
al., em que 75,2% dos respondentes referiram o medo 
de que seus familiares contraíssem a doença.16 Estados 
mentais disfóricos podem ser potencializados devido a 
esse sentimento de incerteza sobre infecção dos familia-
res e amigos, assim como foi evidenciado neste estudo, 
em que o segundo sintoma que mais se intensificou foi 
a ansiedade.17

Em um cenário de pandemia, o medo aumenta os 
níveis de estresse e de ansiedade em indivíduos saudá-
veis e intensifica os sintomas daqueles que já têm dis-
túrbios psiquiátricos existentes,17 causando também 
comportamentos como aumento do consumo de álcool. 
Dessa forma, o significativo aumento da ingesta alcoóli-
ca durante a pandemia pode estar relacionado a incer-
tezas junto ao medo do desconhecido.18

Conjuntamente, foi constatado aumento considerá-
vel do uso de bebida alcoólica no sexo feminino durante 
o distanciamento social. Nos últimos anos, a busca por 
igualdade de gêneros proporcionou menor preconceito 
e maior aceitação social do consumo de álcool por mu-
lheres,19 o que pode ter contribuído para o aumento do 
consumo global de álcool nesse gênero na modernida-
de, fato que se relaciona com o achado deste estudo.

Dentre os motivos listados para estímulo do uso de 
bebida alcóolica no período de distanciamento social 
destacaram-se como principais o acompanhamento das 
lives, o enfrentamento do tédio e a obtenção de prazer. 
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Nesses motivos, evidencia-se a busca por diversão e en-
tretenimento por meio da ingestão do álcool, fator que 
se correlaciona com a relação estreita existente entre o 
uso de bebidas alcoólicas e a promoção de divertimento 
entre os jovens vista em Sousa et al., que também refe-
rem o álcool como um objeto de auxílio para resgate de 
momentos prazerosos.5

As limitações deste estudo foram poucos artigos 
atualizados sobre o consumo de álcool e alcoolismo no 
Brasil e reduzido número de estudos sobre o aumento 
do consumo de álcool no sexo feminino nos tempos atu-
ais, além de o fato de os respondentes terem sido pre-
dominantemente do sexo feminino e haver limitação de 
amostragem em ferramentas de mídias sociais.

Entretanto, até o momento, este é o estudo sobre a 
utilização de álcool durante a pandemia no Brasil com o 
maior número de pessoas envolvidas, que chama aten-
ção para um problema de saúde pública importante. 

Dentre os efeitos não diretamente ligados à infecção 
do novo coronavírus, pode-se citar o retardo de tratamen-
to de doenças oncológicas, a complicação dos pacientes 
com doenças crônicas não cuidadas, e, como apontado 
neste trabalho, o aumento do consumo de álcool pela po-
pulação que pode ter efeito permanente, com desenvolvi-
mento de doenças relacionadas ao álcool.

CONCLUSÃO
Houve aumento do consumo de bebida alcoólica 

durante a pandemia da Covid-19 na população analisada, 
destacando-se esse acréscimo do consumo pela população 
jovem e pelo sexo feminino. 
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